
   

 

   

 

 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA 
COORDENAÇÃO-GERAL DE APOIO ÀS CÂMARAS SETORIAIS E TEMÁTICAS 
CÂMARA SETORIAL DA CADEIA PRODUTIVA DE FLORESTAS PLANTADAS 

 

MEMÓRIA DA 4ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA  
 

DATA: 24/02/2026 

HORÁRIO: 09:30hs - 12:10hs 

LOCAL: Auditório sen. Jonas Pinheiro Ed. Sede do MAPA - Brasília/DF 

Link de Acesso: https://teams.microsoft.com/l/meetup-

join/19%3ameeting_MjFkNGNmNWQtNzNiYS00ODMyLWIyMmUtYTg0OTQ3ZDg3ZWFi%40threa

d.v2/0?context=%7b%22Tid%22%3a%229367b38e-17eb-4358-a665-

5ca5bdfaf0c2%22%2c%22Oid%22%3a%22ccf68457-ab09-4379-9168-1aeb774b1fdc%22%7d 

 

PAUTA DA REUNIÃO 

1. Atualização da situação do Painel Floresta + Sustentável; (Danilo Carvalho Nascimento- 
Coordenador de Economia Florestal/ COEF/CGDF/DEFLO/MAPA). 20 minutos / 15 minutos - perguntas 
 
2. Atualização do Decreto nº 8.375/2014, que institui a Política Agrícola para Florestas Plantadas (PAFP)- 
Apresentação da minuta; (Paola Frassinetti Nunes Machado de Oliveira- Coordenadora Geral de Fomento 
e Desenvolvimento Florestal- CGDF/DEFLO/MAPA). 20 minutos / 15 minutos - perguntas 
 
3. Atualização do Plano Nacional de Desenvolvimento de Florestas Plantadas – PNDF- Apresentação da 
minuta;(Paola Frassinetti Nunes Machado de Oliveira- Coordenadora Geral de Fomento e 
Desenvolvimento Florestal- CGDF/DEFLO/MAPA. 20 minutos / 15 minutos – perguntas. 
 
4. Apresentação da Plataforma Agro Brasil + sustentável e sua aplicação para a EUDR. (Bruno Meireles 
Leite - Coordenador Geral de Produção Animal/DECAP/SDR/MAPA). 20 minutos / 15 minutos – perguntas 
 
5. Regulamentação da reforma tributária para o setor florestal - Bruno Feitosa - sócio do Demarest 
Advocacia. 10 minutos /10 minutos para perguntas. 

 
INFORMAÇÕES RELEVANTES DA SECRETARIA DA CÂMARA 
 
A Presidente da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Florestas Plantadas, Adriana Maugeri, deu 

início à 4ª Reunião Extraordinária cumprimentando os participantes presentes e conectados virtualmente, 

desejando um produtivo ano de 2026 a todos e ressaltando que o exercício se inicia em um contexto 

desafiador, marcado por tensões geopolíticas, cenário eleitoral, regulamentações comerciais 

internacionais e pela fase decisiva de implementação da reforma tributária. Destacou que o momento 

exige alinhamento estratégico da Câmara e atuação coordenada entre setor produtivo e governo. 



   

 

   

 

 

Na sequência, passou a palavra ao Secretário da Câmara, Rogério Ferreira do Nascimento Paula, 

que registrou agradecimentos pela presença dos membros, parabenizou formalmente a Presidente 

Adriana Maugeri pela recondução ao biênio 2026–2027 e reiterou o compromisso da Secretaria em dar 

andamento às demandas do colegiado. Informou que a memória da 68ª Reunião Ordinária já se encontra 

publicada no site das Câmaras Setoriais, ficando sua aprovação formal para a próxima reunião ordinária, 

prevista para 11 de março de 2026, conforme calendário previamente aprovado. Ressaltou ainda que há 

processos pendentes de manifestação da Câmara, especialmente aqueles relacionados às iniciativas 

voltadas à EUDR e ao funcionamento do DEFLO, colocando a Secretaria à disposição para organizar os 

encaminhamentos necessários. 

 
Por solicitação da Presidência, houve inversão da pauta para tratar inicialmente da regulamentação 

da reforma tributária para o setor florestal, considerando a necessidade de liberação antecipada do 
expositor convidado, Dr. Bruno Marques Feitosa, sócio do Demarest Advogados. 

 
Regulamentação da reforma tributária para o setor florestal - Bruno Feitosa - sócio do Demarest 

Advocacia.  

O expositor contextualizou a fase atual da reforma tributária, após a edição das Leis 

Complementares nº 214/2024 e nº 227/2024 e a instalação do Comitê Gestor do IBS, ressaltando 

que o momento é estratégico para definição das interpretações regulamentares que impactarão 

diretamente o setor florestal. 

Destacou como primeiro ponto sensível a controvérsia histórica acerca da natureza jurídica 

das florestas plantadas, se qualificadas como bens imóveis ou bens móveis por antecipação, 

ressaltando que a correta classificação como bem imóvel é essencial para evitar complexidade 

operacional e garantir aplicação adequada do regime diferenciado previsto na legislação, inclusive 

quanto à definição do critério espacial de incidência do IBS e da CBS. Abordou ainda a questão da 

redução de alíquotas prevista no artigo 138 da Lei Complementar nº 214/2024, especialmente 

quanto ao carvão vegetal, bioóleo e alcatrão, destacando ambiguidades interpretativas 

decorrentes da redação do Anexo IX e a necessidade de regulamentação clara para evitar 

interpretação restritiva quanto à aplicação da redução de 60% da alíquota. Foi enfatizada a 

importância de atuação técnica junto ao Comitê Gestor do IBS e à Receita Federal para assegurar 

interpretação adequada da norma, preservando segurança jurídica e simplificação tributária. 

A Presidente reforçou que 2026 será ano decisivo para testes e implementação da reforma 

tributária, recomendando que as entidades acompanhem de perto as discussões e que a Câmara 

atue de forma coordenada na apresentação de contribuições técnicas. 

Atualização da situação do Painel Floresta + Sustentável; (Danilo Carvalho Nascimento- Coordenador 

de Economia Florestal/ COEF/CGDF/DEFLO/MAPA) 

Retomando a pauta original, a Presidente passou a palavra à Coordenadora-Geral de Fomento e 

Desenvolvimento Florestal, Paola Frassinetti Nunes Machado de Oliveira, que apresentou a equipe da 

CGDF/DEFLO e contextualizou as frentes estratégicas em andamento. 



   

 

   

 

Na sequência, o Sr. Danilo Carvalho Nascimento, Coordenador de Economia Florestal, apresentou 

a reformulação da estratégia de comunicação institucional do setor florestal no âmbito do MAPA. 

Esclareceu que a antiga página vinculada ao Plano Floresta + Sustentável foi incorporada ao portal 

oficial do Ministério, conferindo caráter institucional às informações. Destacou a distinção entre “portal”, 

como instrumento de comunicação oficial e institucional, e “painel”, como futura ferramenta técnica de 

consolidação e cruzamento de dados estruturados. Informou que o portal passará a concentrar 

informações sobre políticas públicas, legislação correlata, projetos aprovados no âmbito do Plano Floresta 

+ Sustentável e demais ações do setor, enquanto o painel será desenvolvido como plataforma interativa 

de dados, com possibilidade de integração via API com sistemas oficiais e construção interna pelo MAPA. 

Durante o debate, a Presidente destacou a necessidade estratégica de fortalecimento da comunicação 

institucional, especialmente no contexto internacional, ressaltando a persistência de equívocos quanto à 

distinção entre florestas plantadas e desmatamento. Foi enfatizado que a produção legal de madeira no 

Brasil constitui instrumento de combate ao desmatamento, sendo fundamental desmistificar essa 

percepção no exterior, inclusive no contexto da EUDR. 

Os membros manifestaram apoio à construção de narrativa institucional clara, inclusive com 

possibilidade de disponibilização de conteúdo em outros idiomas e sistematização de informações 

econômicas e produtivas. Foi sugerida a formação de grupo de trabalho para definição de dados 

prioritários a serem incorporados ao painel. 

Apresentação da Plataforma Agro Brasil + sustentável e sua aplicação para a EUDR. (Lara Souza - 

Coordenador Geral de Produção Animal/DECAP/SDR/MAPA). 

A Dra. Lara Souza, representante do DECAP/SDR/MAPA, apresentou a Plataforma Agro 

Brasil + Sustentável e sua aplicação para atendimento às exigências da União Europeia no âmbito 

da EUDR. Informou que, desde dezembro de 2025, o serviço encontra-se disponível para validação 

de propriedades e geração de arquivos de saída para exportação. Relatou que já foram realizados 

exercícios de simulação com as cadeias da soja e da carne, em articulação com o Ministério das 

Relações Exteriores, visando antecipar diálogo com autoridades europeias e ajustar possíveis 

inconsistências. 

Manifestou interesse em desenvolver simulação específica para a cadeia de florestas 

plantadas, destacando que a plataforma é instrumento adaptável e evolutivo, com possibilidade 

de ajustes conforme as demandas do setor produtivo. 

Na sequência foram apresentados os itens 2 e 3 da pauta pela Dra. Paola Frassinetti Nunes Machado 

de Oliveira - Coordenadora Geral de Fomento e Desenvolvimento Florestal - CGDF/DEFLO/MAPA) 
 

A Coordenadora-Geral de Fomento e Desenvolvimento Florestal, Paola Frassinetti Nunes 

Machado de Oliveira, contextualizou os trabalhos em andamento. Informou que a atualização do 

Decreto nº 8.375/2014, que institui a Política Agrícola para Florestas Plantadas, encontra-se em 

fase de revisão, assim como o Plano Nacional de Desenvolvimento de Florestas Plantadas – PNDF, 

ambos inseridos entre as iniciativas estratégicas do planejamento institucional do MAPA até 2030. 

Ressaltou que o Plano Floresta + Sustentável também integra essas iniciativas e que os ajustes 

buscam maior alinhamento com o agronegócio, fortalecimento institucional e integração com 

instrumentos econômicos e de fomento. 



   

 

   

 

Esclareceu que o processo é dinâmico e que a participação da Câmara será essencial na 

consolidação das diretrizes estratégicas, reiterando a intenção de realizar evento específico para 

aprofundamento das discussões sobre o Plano e sobre a rede Floresta + Sustentável. 

Por fim, a Coordenadora-Geral Paola Frassinetti destacou que os ajustes normativos 

buscam maior alinhamento com o agronegócio, fortalecimento institucional do DEFLO, integração 

com instrumentos de fomento e competitividade, bem como consolidação da política florestal em 

perspectiva estratégica de longo prazo. 

A Coordenadora-Geral informou, ainda, que será encaminhada aos membros da Câmara, 

por intermédio da Secretaria, minuta do Decreto em revisão, com respectivos arquivos de apoio, 

para que possam apresentar contribuições técnicas e sugestões formais ao texto proposto. 

Ressaltou a importância da participação ativa das entidades na construção da versão final do 

instrumento normativo. Na ocasião, foi também comunicado que está em fase de elaboração 

Portaria do MAPA para instituição de Comitê Técnico relacionado à temática, com o objetivo de 

dar suporte técnico às discussões e ao processo de consolidação normativa, reforçando a 

governança e a participação qualificada do setor nas deliberações futuras. 

Esclareceu que o processo se encontra em construção e que a participação da Câmara será 

fundamental na consolidação das diretrizes finais, havendo intenção de realização de evento 

específico para aprofundamento das discussões. 

Ao final, a Presidente agradeceu as exposições e reforçou que a reunião marcou o início 
de uma agenda estruturante para 2026, que envolve regulamentação tributária, consolidação 
normativa da política florestal, fortalecimento da comunicação institucional e adequação às 
exigências internacionais. Ressaltou a importância da atuação coordenada da Câmara para 
garantir competitividade, segurança jurídica e posicionamento estratégico do setor. 
 
 

DELIBERAÇÕES DO PLENÁRIO DA CÂMARA: 
 

Encaminhamentos Órgão 
Demandado 

Ação Responsável Prazo 
Esperado 

1. Elaborar nota técnica 
sobre impactos da 
regulamentação 
tributária para o setor 
florestal 

Câmara / 
Entidades 

Consolidar contribuições 
técnicas para envio ao 

Comitê Gestor 

Presidência e 
Secretaria 

A definir 

2. Estruturar grupo de 
trabalho para definição 
das informações 
prioritárias do Painel 
Florestal 

Câmara / 
DEFLO 

Definir dados estratégicos e 
inteligência setorial 

Secretaria da 
Câmara 

A definir 

3. Avaliar realização de 
“dry run” da Plataforma 
Agro Brasil + Sustentável 
para cadeia florestal 

MAPA / 
Câmara 

Organizar simulação 
específica para o setor 

DECAP/SDR A definir 



   

 

   

 

4. Retomar processos 
pendentes relacionados 
à EUDR e DEFLO 

Câmara Consolidar manifestação 
formal 

Secretaria da 
Câmara 

Próxima 
reunião 

 

Os documentos tratados na reunião, que forem disponibilizados pelos palestrantes, serão 

publicados no site das Câmaras. Informa-se que a memória é um relato sucinto dos principais tópicos 

apresentados sendo relevante apresentar as deliberações e os encaminhamentos da câmara. Todas as 

Reuniões são híbridas e ficam gravadas no drive interno do MAPA.   

APROVAM ESTA MEMÓRIA OS SEGUINTES MEMBROS DA CÂMARA SETORIAL: 

Nome Assinatura 

Presidente: Adriana Maugeri  

Secretário: Rogerio Ferreira do Nascimento Paula  

Consultora:  Jaine Ariely Cubas  

 


